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Introdução 

1  As  organizações governamentais  e  não governamentais  da área da saúde assumem

como  um  objetivo  importante  a  informação  e  a  promoção  da  saúde  junto  das

populações. Para atingir os seus objetivos de uma forma mais eficaz, estas organizações

fazem uso do marketing como ferramenta estratégica (Helmig et al., 2004; Pope et al.,

2009). São vários os canais usados para a promoção da saúde, nomeadamente os meios

de  comunicação  de  massas,  os  contactos  interpessoais  e  as  plataformas  digitais.  As

redes  sociais  são,  neste  contexto,  um meio  privilegiado  pela  facilidade  de  acesso  e

utilização e por fazerem parte do quotidiano dos indivíduos. 

2  Porém, nem sempre as equipas das organizações de saúde possuem especialistas em

marketing digital  e  redes  sociais  em plena  dedicação,  sendo  necessário  investir  na

capacitação dos profissionais destas instituições. De modo a colmatar algumas lacunas,

têm surgido, nos últimos anos, materiais de formação, guias, toolkits e manuais,  que

facilitam o trabalho destes profissionais. Estes materiais demonstram o esforço que as

organizações  de  saúde  fazem  para  tornar  mais  eficaz  a  sua  comunicação  e  podem

constituir, no contexto académico, material importante para a investigação. 

3  Neste  contexto,  o  presente  trabalho  analisa  as  ferramentas  criadas  para  apoiar  e

orientar  os  profissionais  das  organizações da  área  da  saúde  no  seu  trabalho  de

informação e  sensibilização através das redes sociais.  Assim,  pretende-se identificar

quais as principais estratégias e técnicas abordadas nestas ferramentas verificando a

sua sintonia com a literatura científica e técnica relativa às redes sociais. 

4  Para a concretização deste objetivo foi realizada uma análise de conteúdo qualitativa

de uma amostra de toolkits de organizações de saúde contendo orientações sobre o

desenvolvimento  de  estratégias,  criação  de  conteúdos  e  a  respetiva  publicação  nas

redes sociais. O corpus de análise foi constituído por 12 manuais práticos divididos em

três grupos: 1) manuais de carácter geral orientados para a uma aplicação permanente;

2) toolkits orientados para o apoio a uma campanha de promoção de saúde em concreto

e, finalmente, 3) documentos orientados para a prevenção da COVID-19. 

5  No que diz respeito à estrutura, o presente trabalho inicia a sua abordagem com uma

revisão  de  literatura  sobre  a  comunicação  em  saúde  e  o  recurso  aos  canais  de

comunicação.  Seguidamente  apresenta-se  o  método  de  investigação  utilizado  e  a

análise de resultados, com uma sistematização da informação recolhida. Finalmente,

são  apresentadas  as  principais  conclusões  do  estudo  e  recomendações  para  os

profissionais desta área, assim como recomendações para futuras investigações. 

 

1. Enquadramento teórico

6  Nas  últimas  décadas,  os  mass  media (imprensa,  rádio,  televisão,  internet),  pela  sua

acessibilidade,  constituíram-se  em importantes  meios  de  transmissão de  mensagens

relacionadas com a saúde,  permitindo que estes conteúdos chegassem a uma ampla

população num curto espaço de tempo. A transmissão deste tipo de mensagens tem sido

facilitada com o crescimento da internet, permitindo um fluxo de informação cada vez
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mais  rápido e  o  alcance  de  um  número  crescente  de  cidadãos  (Cassell,  Jackson &

Cheuvront,  1998;  Jacobs,  Amuta  &  Jeon,  2017).  Estas  condições  permitiram  que  a

comunicação relacionada com a saúde tenha vindo a desenvolver-se e a colocar-se ao

serviço dos cidadãos utilizando uma diversidade de canais, nomeadamente através da

internet. 

7  Em Portugal,  dados de 2020 mostraram que 84,5% dos agregados familiares tinham

acesso  à  internet  em  casa  (Instituto  Nacional  de  Estatística  –  INE,  2020),  o  que

representa um aumento de 3,6% em relação a 2019 (INE, 2019). A população dos 16 aos

74 anos utilizadora da internet também aumentou de 76,2% (INE, 2019) para quase 80%

em 2020, mostrando que um dos efeitos da pandemia por COVID-19 foi o de estender a

utilização da internet. Este efeito relaciona-se com o facto de uma parte importante da

população se encontrar em teletrabalho ou a realizar os seus estudos à distância. Assim,

31,1%  da  população  referiu  encontrar-se  a  trabalhar  em  casa  com  recurso  às

tecnologias da informação, sendo esta percentagem mais elevada entre os que tinham

completado o ensino superior (INE, 2020). Outras atividades online, como telefonar ou

realizar  chamadas  de  vídeo  (50,2%  em  2019  e  70,5%  em  2020)  ou  a  realização  de

compras  online,  (44,5% em 2020)  também aumentaram significativamente  durante  a

pandemia  (INE,  2020).  Estes  dados  mostram  a  existência  de  uma  brecha  digital

condicionada  por  fatores  como  as  habilitações  académicas  ou  os  rendimentos

económicos: 20% dos agregados com maiores rendimentos apresentam maiores níveis

de acesso à internet.

8  Apesar  das  diferenças  no  acesso  à  internet  entre  determinados  grupos  sociais,  a

informação sobre a saúde e sobre estilos de vida saudáveis nunca esteve tão disponível

como nos dias de hoje, e é possível que esta tendência continue a aumentar. Contudo,

embora  o  acesso  à  informação  sobre  saúde  online  possa  trazer  benefícios  para  as

pessoas, também é possível que estas possam interpretar mal a informação, tomando

como válidos dados que não o são, ou aplicando informação que não é exata, pelo que os

cidadãos devem ser encorajados a discutir com os profissionais de saúde as informações

que encontrem por estas vias (WHO, 2016). A crescente importância dos mass media,

incluindo os novos canais digitais, levou a que muitos profissionais se centrassem em

identificar  e  desenvolver  as  capacidades  individuais  para  facilitar  uma  melhor

aplicação da informação relacionada com a saúde, o que permitiria a construção de

estratégias de prevenção e intervenção mais eficazes (Espanha, 2013; WHO, 2016).

9  Apesar de a informação sobre saúde ser cada vez mais acessível, o facto não parece ser

suficiente para conseguir uma promoção de comportamentos saudáveis. Neste sentido,

dois conceitos aparecem ligados à transmissão da informação: a comunicação em saúde

e a literacia em saúde. A comunicação em saúde é o “estudo e utilização de estratégias

de  comunicação  para  informar  e  para  influenciar  as  decisões  dos  indivíduos  e  das

comunidades no sentido de promoverem a sua saúde” (Teixeira, 2004, p. 615). Assim, a

comunicação em saúde contribui  para a  promoção da saúde e  para a  prevenção da

doença, sendo relevante em contextos como a educação, na construção de mensagens e

de campanhas de saúde pública e até nas relações entre profissionais de saúde e utentes

(Buss, 2000).

10  Por outro lado, o indivíduo deverá também desenvolver outras capacidades, como, por

exemplo, saber procurar ajuda médica, compreender as instruções dos profissionais de

saúde, comunicar os seus sintomas, decidir sobre os tratamentos a aplicar ou dar um

consentimento verdadeiramente informado (Carmo, 2016). Estas capacidades referem-
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se à literacia em saúde (LS),  podendo esta ser diferenciada em três tipos (Nutbeam,

2000): 1) a literacia em saúde básica e/ou funcional (saber ler, escrever e calcular, o que

permitiria ao indivíduo processar a informação); 2) a literacia em saúde interativa e/ou

comunicacional (ser capaz de transmitir informações, possibilitando uma participação

ativa nos cuidados de saúde); e 3) a literacia em saúde crítica (poder tomar decisões

sobre o procedimento a seguir, após uma análise da informação). 

11  No panorama social e digital atual surgiram dois novos conceitos ligados diretamente à

LS: a literacia em saúde relacionada com os meios de comunicação social e a e-literacia

em saúde (Levin-Zamir & Bertsch, 2018). Ambos os conceitos se referem à procura de

informação sobre saúde e aos resultados da mesma não apenas com o desenvolvimento

de capacidades relacionadas com a tecnologia da informação e comunicação (TIC) ou

com a cidadania digital (Hobbs & Jensen, 2009).

12  O  primeiro  desses  conceitos,  a  literacia  em  saúde  relacionada  com  os  meios  de

comunicação  social,  entrelaça  a  educação  em  saúde  com  a  educação  mediática,

relacionando-se com meios digitais (Internet, media sociais ou aplicações móveis) e não

digitais (imprensa, rádio, televisão, etc.), sendo considerada uma precursora da e-LS.

Levin-Zamir e  Bertsch (2018)  afirmam que a literacia em saúde relacionada com os

meios de comunicação social envolve tanto as mensagens de saúde transmitidas através

dos  media, como  os  conteúdos  criados  com  objetivos  comerciais,  tenham  estes

conteúdos  efeitos  positivos  ou negativos  na  saúde.  Seguindo o modelo  de  Nutbeam 

(2000), Levin-Zamir e Bertsch (2018) definem a literacia em saúde relacionada com os

meios de comunicação social a partir das seguintes competências: (1) a capacidade para

identificar nos media a informação, seja esta explícita, seja implícita, relacionada com a

saúde; (2) a competência dos indivíduos para reconhecer o papel que estes conteúdos

têm nos comportamentos relacionados com a saúde; (3) a capacidade de realizar uma

análise  crítica  desses  conteúdos;  (4)  a  competência  para  expressar  a intenção  de

manifestar comportamentos relacionados com a advocacy1 em saúde. Posteriormente, 

Norman e Skinner (2006a) formularam o conceito de e-LS, que consiste na capacidade 

de  procurar, encontrar,  compreender e  avaliar  informações  sobre saúde  através  de

fontes eletrónicas, assim como aplicar essa informação para resolver um problema de

saúde. Os autores propõem um modelo diferenciando seis habilidades na e-LS (Norman

&  Skinner,  2006b):  1)  literacia  tradicional;  2) literacia  da  informação;  3)  literacia

científica;  4)  literacia  relacionada  com  os  media;  5) literacia  informática  (computer

literacy); e  6)  literacia  em  saúde.  De  acordo  com  Norman  e  Skinner  (2006b),  para

conseguir  desenvolver  cada  tarefa,  o  indivíduo  deverá  ter  um  certo  nível  de

competência e conhecimento em, no mínimo, duas destas áreas. 

13  O  surgimento  e  o  desenvolvimento  de  conceitos  teóricos  relacionados  com  a

comunicação sobre saúde através  de meios  digitais  poderá não ser  de  utilidade,  do

ponto  de  vista  científico,  se  não  for  acompanhada  de  um  desenvolvimento  de

competências na população. De facto, os níveis de LS na população portuguesa parecem

ser  inadequados,  sendo  que  61%  apresenta  níveis  problemáticos  (Pedro,  Amaral  &

Escoval, 2016). Um estudo realizado em Portugal por Silva, Jólluskin e Cardoso (2020)

mostra que o nível de literacia em saúde relacionada com os meios de comunicação

social é apenas suficiente, não existindo diferenças entre homens e mulheres, mas sim

em função da idade, sendo que quanto maior é esta menor é o nível de literacia em

saúde relacionada com os meios de comunicação social.  Porém, foi  encontrada uma

associação  positiva  entre  a  literacia  em  saúde  relacionada  com  os  meios  de
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comunicação social  e,  por  um lado,  a  frequência  com que os  indivíduos  comparam

informações sobre saúde que encontram em diferentes meios de comunicação e, por

outro, a perceção geral de saúde. 

14  Na sequência dos estudos referidos anteriormente parte-se, neste estudo, da premissa

de que os meios de comunicação social, e em particular as redes sociais, constituem

canais  importantes  para  a  comunicação  em  saúde.  Neste  contexto  é  importante

sublinhar que a gestão da comunicação digital e, em particular, das redes sociais requer

um conjunto de conceitos e técnicas que conduzam a uma utilização eficaz destes meios

(Marques, 2016; Maciá, 2019). Antes de mais, uma organização que pretenda usar estes

recursos  deverá  definir  um plano de  redes  sociais  (Moreno,  2014).  Este  plano deve

incluir, entre outras componentes, a definição de objetivos que estejam alinhados com

os objetivos da empresa, a identificação clara do público-alvo, a seleção criteriosa das

plataformas de redes  sociais  a  utilizar,  a  criação de um calendário  de conteúdos e,

finalmente,  o estabelecimento de uma periodicidade de publicação (Bandyopadhyay,

2016; Hootsuit, 2018). Esta estratégia deve ser periodicamente acompanhada através de

ferramentas específicas num processo regular de avaliação dos resultados (Marques,

2016). 

15  No que toca à gestão das redes sociais, os autores fazem algumas recomendações, tais

como a elaboração de um calendário editorial, ou a definição de um ritmo regular de

publicação em dias e horas considerados mais eficazes, sendo igualmente a atração do

público e a criação de uma comunidade componentes fundamentais para a solidificação

da estratégia (Moreno, 2014).

16  A gestão de conteúdo é outro capítulo essencial que tem ganhado importância nos

últimos anos (Rez, 2016). Na gestão das redes sociais é necessário selecionar o tipo de

conteúdo que permita, mais eficazmente, passar a mensagem sem perder de vista a sua

adequação ao recetor. Neste contexto, publicações informativas, de valor agregado e de

envolvimento podem constituir tipologias adequadas a este canal (Faustino, 2019).

17  No que respeita às publicações propriamente ditas, é importante trabalhar não só no

campo da atratividade da mensagem, usando imagens e  vídeos,  como no campo da

objetividade e simplicidade, tendo presente o contexto de utilização destas plataformas

por parte dos utilizadores (Maciá, 2019). A componente da interação e do envolvimento

pode  também  ser  explorada  através  de  elementos  contidos  na  própria  mensagem

(Coutinho,  2018).  Por  um  lado,  podem  ser  exploradas  componentes  que  estão

diretamente relacionadas com o conteúdo, tais como títulos, vídeos, GIF e emojis, que

atraem a atenção do utilizador e estimulam a interação (Bakhshi, Shamma, Kennedy,

Song, Juan, Kaye, 2016; Anderson, 2018).  Por outro lado, podem ainda ser utilizadas

componentes que estimulam diretamente o utilizador a interagir com a publicação, tais

como botões  ou links “call  to  action”  (Mueller,  2019).  Finalmente,  podem ser  usados

hashtags,  que,  além  de  estimularem  a  interação,  facilitam  a  difusão  da  publicação

(Jenders, Kasneci & Naumann, 2013).

 

2. Método

18  O  presente  estudo  faz  uma  análise  dos  materiais  de  formação  e  capacitação  dos

profissionais  das  organizações da  área  da  saúde  para  a  gestão  de  redes  sociais.

Especificamente pretende-se identificar as principais estratégias e técnicas abordadas
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nestes documentos, verificando a sua congruência com a literatura científica e técnica

relativa às redes sociais. 

19  Em  relação  ao  corpus,  pretendeu-se  fazer  uma  análise  abrangente,  contemplando

diversos  tipos  de  toolkits para  a  gestão  de  redes  sociais  das  organizações  de  saúde.

Assumiu-se o conceito de toolkit como um conjunto de ferramentas, métodos e técnicas,

podendo também contemplar aplicações digitais, para desempenhar funções concretas

ou resolver problemas. Na última década tem sido frequente a publicação digital de

toolkits na  área  do  Marketing,  quer  no  contexto  empresarial  (TargetInternet,  2020),

quer no institucional (CIVITAS, 2011).

20  No  contexto  desta  investigação  foram  definidas  três  tipologias  para  análise.  Em

primeiro lugar pretendeu-se analisar toolkits que estivessem orientados para a gestão de

redes  sociais  destas  organizações,  considerando  a  diversidade  de  ações  por  elas

desenvolvidas. Em segundo lugar pretendeu-se analisar toolkits orientados para o apoio

a  campanhas  concretas  de  sensibilização,  promoção  de  eventos  ou  datas

comemorativas.  Em  terceiro  lugar,  procurou-se  observar  toolkits centrados  na

informação e na prevenção no contexto da COVID-19. 

21  O primeiro passo para a concretização do estudo foi a recolha de documentos com

estas características. Foi feita uma pesquisa no Google, que é, atualmente, o maior motor

de busca, com 92,05% de utilização a nível internacional, destacando-se claramente do

Bing,  com  2,69%,  e  do  Yahoo!,  com  1,47%,  (Statcounter,  2021).  Na  pesquisa  foram

utilizadas  as  palavras-chave  consideradas  mais  adequadas  aos  objetivos  do  estudo:

“health communication social media toolkits” e “COVID-19 social media toolkits”. O idioma

escolhido para a pesquisa foi o inglês de modo a conseguir uma maior abrangência na

pesquisa  e  a  alcançar,  com  maior  probabilidade,  documentos  de  organizações

internacionais. A pesquisa foi filtrada para o período de 2011-2021 de modo a conseguir

os documentos mais atuais.

22  Foram recolhidos  todos  os  documentos  que se  enquadravam nas  três  tipologias  já

referidas e que aparecessem nas três primeiras páginas de resultados. Numa primeira

recolha foram reunidos  60  documentos  em formato PDF,  que foram sujeitos  a  uma

primeira análise de triagem. 

23  Nesta  fase  foram  colocados  diversos  critérios  para  inclusão  na  amostra  final.  Os

documentos  deveriam  enquadrar-se  no  perfil  pretendido,  ou  seja,  serem,  de  facto,

manuais de boas práticas para a gestão de redes sociais de organizações de saúde. Neste

contexto,  foram  rejeitados  16  documentos  que  não  diziam  respeito  a  este  tipo  de

organizações. Foram rejeitados sete documentos que não eram toolkits, mas sim outro

tipo de documentos, como artigos de investigação e publicações informativas sobre o

tema.  Finalmente,  e  de  modo  a  obter  o  máximo  de  informação  possível,  foram

rejeitados  aqueles  documentos  que  não  apresentassem  um  volume  de  informação

suficiente para a investigação. Nesta última etapa foram rejeitados 25 documentos. É de

referir  que  alguns  dos  documentos  recolhidos  apresentavam  apenas  alguns  posts

prontos a publicar, sem qualquer orientação técnica ou estratégica para a gestão das

redes  sociais  de  uma  forma  global.  Residualmente,  neste  grupo  apareceram  alguns

documentos  que  abrangiam  toda  a  área  de  marketing  e  comunicação,  não

desenvolvendo suficientemente a componente das redes sociais. 

24  A amostra final foi composta pelos documentos que, do conjunto do material recolhido,

apresentavam uma informação mais  completa e  mais  abrangente sobre a  gestão de
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redes  sociais  no  contexto  da  promoção  da  saúde.  Esta  amostra  englobava  12

documentos.

25  A  análise  de  conteúdo  foi  feita,  numa  primeira  leitura,  de  forma  exploratória  e

qualitativa com a criação de categorias com base no material analisado. Numa segunda

análise foram identificados e codificados os extratos de informação referentes a cada

categoria, acompanhados de uma citação do documento.

26  Finalmente, foram registados e estruturados os dados, comprovados com citações dos

documentos e sistematizados em matrizes, procurando evidenciar os pontos comuns

entre os vários toolkits analisados. 

 

3. Resultados

3.1. Caracterização da amostra

27  A amostra de toolkits integrava 12 manuais práticos, em formato PDF, que definiam

princípios e forneciam técnicas para uma eficaz gestão de redes sociais. Os documentos

foram  divididos  em  três  categorias:  toolkits institucionais,  toolkits de  campanhas  de

informação ou prevenção e toolkits de informação ou prevenção da COVID-19 (Tabela 1).

Todos  os  documentos  estavam  centrados  na  utilização  das  redes  sociais  para  a

promoção da saúde, referindo, muitas vezes, as vantagens deste canal para este fim:

“Social media provide a “socially mediated pathway” to distribute health-related messaging.”

(GWCC, 2019).

 
Tabela 1: Lista dos documentos analisados no estudo

Fonte: Elaboração própria
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28 Foram identificadas seis dimensões temáticas, contendo um total de 32 categorias. De

um modo geral, estas dimensões e categorias traçavam um mapa do que pode ser um

guia de boas práticas (Tabela 2).

 
Tabela 2: Dimensões identificadas 

Fonte: Elaboração própria

 

3.2. Plano de Redes sociais

29 A primeira dimensão descreve os passos de um plano de redes sociais (Tabela 3). Este

plano pressupõe a definição de objetivos estratégicos para o uso de redes sociais na

promoção em saúde. É também essencial definir os destinatários da comunicação, uma

vez que esse fator irá condicionar toda a gestão de conteúdos, assim como a linguagem

e o tom das publicações. Definem-se também as plataformas de redes sociais que serão

utilizadas,  sendo  preferível  optar  por  duas  ou  três  plataformas  a  procurar  estar

presente em todas as redes sem conseguir manter todas elas devidamente atualizadas.

Finalmente,  e  em  ritmo  periódico,  é  fundamental  avaliar  os  resultados  observando

métricas-chave, como o alcance e envolvimento das publicações.
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Tabela 3: Plano de redes sociais

Fonte: Elaboração própria

 

3.3. Plataformas de redes sociais

30 A escolha das plataformas é um passo importante em toda a estratégia (Tabela 4). São

vários os critérios que podem ser utilizados para esta escolha. A abrangência da rede

social é uma delas, podendo optar-se pelas redes populares, tais como o Facebook e o

Twitter. Porém, o Youtube ocupa um lugar de destaque, não só pela sua popularidade

como também pela sua associação obrigatória ao formato vídeo. Outras redes,  pelas

suas particularidades, assumem igualmente importância, por darem ênfase à fotografia

e  imagem  (Instagram),  à  componente  institucional  (Linkedin)  ou  à  sua  adequação  a

dispositivos móveis (Whatsapp, Snapchat). Estas são, de facto, redes que se têm destacado

pela sua utilização. No relatório Digital 2021 o Youtube surge como o segundo website

mais visitado, tendo o Facebook e o Instagram surgido entre os dez primeiros lugares e o

Twitter e o Whatsapp nas 20 primeiras posições (Hootsuit, 2021).
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Tabela 4: Plataformas de redes sociais sugeridas

Fonte: Elaboração própria

 

3.4. Gestão das redes sociais

31 Numa  dimensão  operacional  foram  também  identificadas  categorias  que  se  podem

integrar  na  gestão  de  redes  sociais  (Tabela  5).  Neste  processo  de  gestão  recorre-se

frequentemente a ferramentas específicas, não só para a criação das publicações (Canva,

por exemplo), como também para a gestão e calendarização de publicações (Hootsuit) ou

para a monitorização e análise (Sprout Social). No contexto da gestão de redes sociais é

fundamental  criar  um  calendário  editorial  para  as  publicações,  escolher

criteriosamente os dias e horas para publicar e fazê-lo de uma forma regular. Deve ser

ainda dada atenção à atração de seguidores para a página e investir-se em publicidade

para conseguir um maior alcance em algumas publicações (Marques, 2016). 
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Tabela 5: Gestão de redes sociais 

Fonte: Elaboração própria

 

3.5. Tipologias de conteúdo

32 São diversos os tipos de conteúdo que podem ser publicados nas redes sociais (Tabela

6). Antes de mais, este canal deve servir para transmitir informação e mensagens de

sensibilização e conteúdo útil para o recetor. Além disso, no contexto da promoção da

saúde, podem ainda ser divulgados eventos, datas comemorativas e transmissões em

direto para ações de esclarecimento e formação.
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Tabela 6: Tipologias de conteúdo

Fonte: Elaboração própria

 

3.6. Estrutura das mensagens

33 Quanto  à  estrutura  das  mensagens,  foram  identificadas  algumas  recomendações

importantes (Tabela 7). Antes de mais, as publicações devem conter sempre imagens ou

vídeos, por ser um fator essencial na chamada de atenção. Além disso, as publicações

devem ser curtas, usar uma linguagem simples, adequada ao destinatário, com um tom

positivo e estimulando o diálogo com a comunidade, através de respostas a perguntas

(Marques, 2016). 
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Tabela 7: Estrutura das mensagens

Fonte: Elaboração própria

 

3.7. Interação e envolvimento

34 As redes sociais constituem um canal que vive da interação e do envolvimento com a

comunidade (Tabela 8). Neste sentido são propostas algumas táticas para estimular a

participação do destinatário, tais como chamadas à ação (call to action) e links para o

website, de modo a poder proporcionar uma informação mais completa. Paralelamente,

a sugestão do uso de hashtags pode permitir ao utilizador o alcance de mais publicações

do  mesmo  tema,  e  o  recurso  aos  emojis pode  tornar  a  mensagem  mais  atrativa  e

emocional. 
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Tabela 8: Interação e envolvimento 

Fonte: Elaboração própria

 

Discussão de resultados e conclusões

35  Este estudo compreendeu uma análise de conteúdo de 12 toolkits relativos à utilização

das redes sociais  para a  promoção da saúde.  Foi  possível  identificar  seis  dimensões

temáticas, com um total de 32 categorias que traçam, de um modo geral, um mapa de

boas práticas. 

36 A primeira dimensão descreve os passos de um plano de redes sociais, contemplando os

objetivos estratégicos, os destinatários da comunicação, as plataformas de redes sociais

que serão utilizadas e uma etapa de avaliação de resultados. Esta dimensão confirma os

princípios defendidos por Moreno (2014) para a estruturação de um social media plan. 

37 A segunda dimensão aprofunda um dos tópicos do plano de redes sociais: a escolha das

plataformas  de  atuação.  Esta  etapa  está  presente  em  um  número  considerável  de

manuais, que procuram caracterizar cada uma das redes sociais, à semelhança do que

apresenta Marques (2016) e Maciá (2019). 

38 A gestão de redes sociais envolve um conjunto de procedimentos, tais como a criação de

um calendário editorial, a escolha de dias e horas para publicar, a atração de seguidores

e  a  realização  de  publicidade,  tal  como  defendem  alguns  autores  (Marques,  2016;

Faustino, 2019).

39 A  importância  do  conteúdo  é  sublinhada,  reforçando  a  perspetiva  de  Rez  (2016)  e

apontando para várias tipologias que se adequam à promoção da saúde, tais como a

apresentação de informação, a divulgação de eventos e a oferta de conteúdos úteis para

o utilizador. 

40  Quanto à  estrutura das  mensagens,  são sugeridos  alguns princípios  essenciais,  tais

como a importância de criar publicações curtas, visuais e com uma linguagem simples,

tal como é preconizado por Coutinho (2018) e Maciá (2019). 
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41  Finalmente, são sugeridos recursos que podem estimular e incrementar a interação e o

envolvimento, tal como o uso de hashtags, emojis e calls to action, em consistência com os

princípios defendidos por Coutinho (2018).

42  As dimensões identificadas contêm um conjunto de princípios essenciais para a gestão

de redes sociais no contexto da promoção da saúde que podem ser aplicadas na criação

de  materiais.  Assim,  parece  necessário  que  as  instituições  reconheçam  as

potencialidades dos media, e em concreto das redes sociais, na promoção da saúde entre

a  população.  Contudo,  ainda  que  as  redes  sociais  possam ser  um excelente  veículo

transmissor de informação sobre saúde, isso não implica que os profissionais tenham

um  papel  passivo,  delegando  no  recetor  a  responsabilidade  de  realizar  pesquisa  e

leituras de materiais sobre saúde. Neste sentido, a informação incluída nas publicações

sobre saúde poderá ser para os profissionais uma base sobre a qual construir a literacia

em saúde da população, servindo estas como um guia para a ação, e não tanto como um

substituto  do  profissional.  Os  profissionais  da  saúde  poderão  igualmente  fornecer

orientações  precisas  sobre  a  qualidade  da  informação  em  saúde  que  os  indivíduos

podem encontrar nas redes sociais, promovendo assim o desenvolvimento da literacia

em saúde crítica. Estas publicações poderão também ajudar os utilizadores a identificar

as  entidades  e  instituições  de  saúde  com  credibilidade  científica  às  quais  podem

recorrer para encontrar informação de qualidade acessível e compreensível, como é o

caso da Organização Mundial da Saúde ou da Direção-Geral de Saúde. Ao mesmo tempo,

os profissionais da saúde podem auxiliar os utilizadores na reflexão e na análise da

informação recebida, facilitando a adaptação dessa informação a cada caso pessoal. 

43  Para finalizar, devemos sensibilizar as instituições e profissionais de saúde que nelas

trabalham  para  a  necessidade  de  construir  materiais  culturalmente  adaptados  às

diferentes populações. Muitos dos materiais analisados foram construídos em contextos

multiculturais, pelo que devemos ter em atenção a possibilidade de estes materiais não

serem  igualmente  eficazes  na  divulgação  de  informação  sobre  saúde  em  todas  as

populações sociais. Nesse sentido, poderia ser de utilidade dar continuação a esta linha

de  investigação  no  sentido  de  verificar  como  estes  materiais  podem  promover  a

literacia em saúde tanto na população geral, como em grupos minoritários. A adaptação

dos materiais aos diferentes grupos sociais, incluindo quando necessário a informação

em várias línguas, poderá contribuir para ultrapassar os obstáculos na comunicação

que  se  produz  entre  profissional  de  saúde  e  utente,  assim  como  para  promover  a

literacia em saúde.
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como “advocacia”, entendemos que esta palavra em português pode ter uma conotação jurídica

que nem sempre se aplica no seu contexto de utilização. 

RESUMOS

A crise  no âmbito  sanitário,  social  e  económico,  instalada pela  COVID-19,  veio  demonstrar  a

importância  da  promoção  da  saúde.  As  organizações  governamentais  e  não  governamentais

assumem um papel importante neste contexto, utilizando vários canais de comunicação para a

concretização  dos  seus  objetivos,  entre  os  quais  as  redes  sociais.  Muitas  destas  organizações

produzem os seus próprios manuais de conduta, com um conjunto de princípios para a gestão de

redes sociais. Assim, a análise destes materiais pode proporcionar a sistematização de conceitos e

técnicas que podem ser úteis no momento de usar as redes sociais para a promoção da saúde.

Neste  contexto,  o  presente  trabalho  analisa  estas  ferramentas  de  modo  a  sistematizar  as

principais regras para a gestão de redes sociais na promoção da saúde. Foi realizada uma análise

de conteúdo, de carácter qualitativo, de uma amostra de toolkits de organizações de saúde com

orientações sobre a gestão de redes sociais. O corpus de análise foi constituído por 12 manuais

práticos, tendo sido possível identificar seis dimensões temáticas, com um total de 32 categoriais

que traçam, de um modo geral, um mapa de boas práticas. 

The health, social and economic crisis installed by COVID-19 has demonstrated the importance of

health promotion. Governmental and non-governmental health organizations play an important

role  in this  context,  using various communication channels to  achieve their  goals,  including

social networks. Many of these organizations produce their own conduct manuals, with a set of

principles for social media management. Thus, toolkits analysis can provide the systematization

of concepts and techniques that can be useful when using social networks for health promotion.

In this context, this paper analyzes these tools in order to systematize the main rules for the

management  of  social  networks  for  health  promotion.  A  qualitative  content  analysis  was

conducted on a sample of toolkits from health organizations with guidelines on social network

management. The corpus of analysis was composed of 12 practical manuals, and it was possible to

identify six thematic dimensions, with a total of 32 categories that outline, in general, a map of

good practices. 
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